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APRESENTAÇÃO 

A realidade das políticas públicas tem se tornando claramente complexas em função 
do número crescente de temáticas que, não apenas o Estado, mas a própria Sociedade 
Civil, passa a lidar no dia-a-dia no interesse da res pública, o que torna este campo de 
estudos particularmente rico na conformação de agendas de pesquisas e na projeção de 
análise descritivas e prescritivas com base em diferenciados paradigmas ideológicos. 

Tomando como objeto central de pesquisa a realidade empírica das políticas públicas 
no Brasil, a presente obra se apresenta como um trabalho coletivo desenvolvido com várias 
mãos e em colaboração intelectual em distintas partes do país, resultando assim em uma 
peça investigativa que suscita um olhar plural por meio da combinação de distintos recortes 
teórico-metodológicos.

Fruto de um trabalho coletivo de 36 pesquisadoras e 18 pesquisadores oriundos 
de Instituições de Ensino Superior público e privadas, bem como de Instituições da 
Administração Pública, a presente obra apresenta o resultado de pesquisas desenvolvidas 
de modo colaborativo em 13 estados, refletindo assim sobre as políticas públicas em todas 
as cinco macrorregiões brasileiras.

Escrito por meio de uma linguagem simples e acessível a um amplo público, o 
presente livro fundamenta sua narrativa discursiva a partir da combinação de um conjunto 
de análises sobre a realidade das políticas públicas no Brasil em diferentes áreas temáticas, 
a qual se manifesta empiricamente em distintas escalas de espacialização ou mesmo de 
periodização no tempo.

O livro “As Políticas Públicas frente à Transformação da Sociedade 3” apresenta 
uma visão maximalista sobre as políticas públicas no Brasil a partir de uma leitura plural 
que se fundamenta em três eixos temáticos, sendo eles, respectivamente relacionadas a 
Administração Pública, Estado de Bem Estar Social (Welfare State), e Políticas Urbanas, 
Rurais, Fronteiriças e de Planejamento Territorial.

No primeiro eixo temático, 4 agendas de estudos sobre a Administração Pública são 
apresentadas por meio de discussões relacionadas às políticas públicas que valorizam a 
teoria do capital humano na gestão da inovação no setor público, mecanismos de controle 
social na Administração Pública, monitoramento e avaliação na gestão pública, bem como 
os processos motivacionais de agenda setting.

No segundo eixo temático, 6 capítulos exploram o sistema de proteção social e o 
mutagênico Estado de Bem Estar Social no Brasil, por meio de uma série de discussões 
que versam sobre desigualdade de renda no país, Sistema Único de Assistência Social, 
previdência, bem como temas de crescente abertura não estatal a atores de Economia 
Solidária e a Organizações da Sociedade Civil.



No terceiro eixo temático, os 9 capítulos finais do livro são apresentados por meio 
de discussões que versam sobre as políticas públicas de turismo, habitação e cultura na 
periferia, bem como políticas específicas que incidem nas fronteiras ou no contexto rural 
relacionadas à agricultura familiar, extensão rural e à participação de instituições como a 
Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária (EMBRAPA).

Com base nos 19 capítulos apresentados nesta obra, por meio de uma lógica 
discursiva de gradação crescente nas temáticas abordadas, a pluralidade de pensamento se 
manifestou como uma peça chave para abordar distintas realidades temáticas das políticas 
públicas no tempo e no espaço, com base em expertises específicas dos pesquisadores 
envolvidos e em recortes teórico-metodológicos variados que valorizam a riqueza deste 
campo de estudos. Sejam todos bem vindos ao campo das políticas públicas. Excelente 
leitura!

. Elói Martins Senhoras
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RESUMO: Este artigo aborda o tema da gestão 
da inovação na administração pública, centrado 
no fator humano como item imprescindível para 
a gestão da inovação na administração pública. 
O problema da pesquisa é como resolver 
o descontentamento de grande parcela da 

sociedade quanto ao serviço que é oferecido 
pelo estado brasileiro e como encontrar 
mecanismos que resultem em propostas que 
venham melhorar o serviço oferecido ao público 
em geral. A Hipótese da pesquisa é que toda e 
qualquer tentativa de inovação na administração 
pública passa necessariamente na capacidade 
humana de renovar-se constantemente, e, para 
isso, é necessário a presença de um gestor 
compromissado com a inovação e capaz de 
influenciar seus colaboradores, desejosos 
de inovação. A justificativa dessa pesquisa 
se dá pelo fato de que, conforme o art.37 da 
Constituição Federal de 1988, a Administração 
Pública tem como objetivo oferecer serviços 
públicos, com eficiência. A eficiência é um dos 
seus princípios basilares e deve ser seguida em 
todas as situações em que se fizer presente. O 
objetivo geral é identificar as práticas de gestão 
relacionadas ao fator humano como forma de 
inovar a administração pública, e, os específicos, 
analisar as práticas de gestão centradas no 
gestor; identificar capacidades técnicas e 
humanas a serem aprimoradas; estimular e 
renovar novas lideranças. A metodologia usada 
foi a pesquisa bibliográfica que se reveste 
de caráter bibliográfico por ser feita a partir 
do levantamento de referências teóricas já 
analisadas e publicadas por meios escritos e 
eletrônicos. Os indicativos dos principais autores 
estudados apontam para uma maior atenção no 
gestor e na sua capacidade de aglutinar pessoas 
interessadas em resultados positivos eficientes e 
eficazes no serviço público.
PALAVRAS-CHAVE: Administração pública, 
Gestão pública, Inovação Gestor.
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THE HUMAN FACTOR AS AN IMPRESSIVE ELEMENT FOR THE MANAGEMENT 
OF INNOVATION IN PUBLIC ADMINISTRATION

ABSTRACT: This article addresses the theme of innovation management in public 
administration, centered on the human factor as an essential item for innovation management 
in public administration. The research problem is how to resolve the discontent of a large 
part of society regarding the service that is offered by the Brazilian state and how to find 
mechanisms that result in proposals that will improve the service offered to the general 
public. The Hypothesis of the research is that any and every attempt at innovation in public 
administration necessarily involves the human capacity to constantly renew itself, and, for this, 
it is necessary the presence of a manager committed to innovation and capable of influencing 
his collaborators, willing of innovation. The justification for this research is given by the fact 
that, according to article 37 of the 1988 Federal Constitution, the Public Administration aims to 
offer public services efficiently. Efficiency is one of its basic principles and must be followed in 
all situations where it is present. The general objective is to identify the management practices 
related to the human factor as a way to innovate public administration, and, the specific ones, 
to analyze the management practices centered on the manager; identify technical and human 
capabilities to be improved; stimulate and renew new leaderships. The methodology used 
was bibliographic research, which is of bibliographic character because it is based on the 
survey of theoretical references already analyzed and published by written and electronic 
means. The indications of the main authors studied point to greater attention on the manager 
and on his ability to bring together people interested in efficient and effective positive results 
in the service public.
KEYWORDS: Public administration, Public Management, Innovation, Manager.

1 | 	INTRODUÇÃO
A administração pública brasileira tem sido objeto de discussão desde a proclamação 

da República por todos os que fazem parte da administração e por aqueles que se 
beneficiam dela, enquanto público. 

Após algumas leituras e reflexões sobre esse problema, direcionamos nossos 
esforços para o tema da gestão da inovação na administração pública.

Notamos que, embora a gestão da inovação tenha direcionado seus esforços no que 
diz respeito aos aspectos tecnológicos na produção e oferecimento dos serviços públicos, 
não ocorreu alteração substancial na relação entre o funcionário público e o público em 
geral.

Diante desse impasse, sentimos a necessidade de delimitar essa pesquisa no fator 
humano como elemento imprescindível para a gestão da inovação na administração pública 
brasileira, na atualidade.

O gestor público foi o foco principal dessa pesquisa, pois, é o elemento primordial 
para que a parcela da população brasileira possa sentir-se respeitada no seu direito de ser 
atendida com eficiência e eficácia, sempre que requisitar.  

O objetivo geral foi identificar as práticas de gestão relacionadas ao fator humano 
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como forma de inovar a administração pública e os objetivos específicos foram analisar 
as práticas de gestão centradas no gestor, identificar capacidades técnicas e humanas a 
serem aprimoradas, estimular e renovar novas lideranças.

Essa pesquisa se justificou pelo fato de o serviço público dever, de acordo com o 
art.37 da Constituição Federal de 1988, ser oferecido com eficiência, em todas as situações 
em que se fizer presente.

As questões que nos impulsionaram para a realização dessa pesquisa foram: Por 
que o serviço público não é tido de boa qualidade por parte do público? Como mudar 
essa situação? Que propostas podem contribuir para uma mudança qualitativa no serviço 
público? A figura de um gestor com liderança entre os seus pares é fator de mudança que 
tanto se almeja? Que características deve ter esse gestor?

2 | 	METODOLOGIA
Para a presente pesquisa, fizemos uso da pesquisa bibliográfica que, segundo 

Fonseca (2002), se reveste de caráter bibliográfico por ser feita a partir do levantamento 
de referências teóricas já analisadas, e publicadas por meios escritos e eletrônicos, como 
livros, artigos científicos, páginas de web sites. 

Isso tudo auxiliou no entendimento mais aprofundado a respeito do significado dos 
conceitos: gestão, inovação, gestão da inovação, gestor, líder, que se tornaram essenciais 
para o desenvolvimento da pesquisa e da construção do artigo científico.  

Feita a consulta e a escolha dos textos base, em um momento inicial, partiu-se para 
a leitura e fichamento dos textos selecionados. Depois, organizamos a pesquisa por uma 
sequência que nos facilitasse o produto final que é o artigo: gestão, inovação, gestão da 
inovação, gestor, líder, capital humano, propostas para um atendimento rápido e eficaz, na 
administração pública.

Os dados obtidos foram trabalhados sob uma perspectiva qualitativa, numa postura 
crítica e interpretativa. Para tanto, utilizamos o método dedutivo que nos conduziu de uma 
premissa geral para uma particular, considerando que o foco condutor da nossa pesquisa 
está no fato de se um gestor líder pode implementar inovações no ambiente de trabalho de 
forma a produzir resultados positivos. 

3 | 	FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA

3.1	 A importância da inteligência emocional como capital humano na formação 
do gestor líder, na gestão da inovação  

Bento (2006), em artigo intitulado “A importância do capital humano dentro das 
organizações”, tratando desse tema, na evolução das organizações, relata que “ (...) 
os cargos são previamente definidos e as funções específicas, delimitando a esfera de 
competência e responsabilidade de cada funcionário”,  dessa forma, o indivíduo “passa 
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a ter seu trabalho definido de maneira clara e precisa”. Assim, a distribuição de cada 
funcionário visava “apenas os cargos e funções, nunca as pessoas.”

Com o tempo, houve uma maior conscientização por parte das organizações, 
observando a necessidade de mudança, na relação organização/funcionário.

Nesse contexto, de acordo com Chiavenato (2003), “Falar de gestão de pessoas 
é falar de gente, do componente humano das organizações, de cultura e mentalidade, de 
inteligência, de energia e vitalidade, ação e proação.” 

Isso nos faz pensar que a ideia de constituição de um gestor líder ocorre diante 
da necessidade de se valorizar o chamado capital humano, que é entendido como sendo 
o conjunto de conhecimento, habilidades e atitudes, que, bem trabalhado, produz valor 
econômico e social, para as empresas e as pessoas.

Mas, como é sabido, não se nasce gestor nato e, menos ainda, um gestor líder. Tudo 
isso é aprendido socialmente por meio de um grande esforço individual e coletivo. Para 
que um gestor líder seja bem sucedido é necessário, também, que tenha habilidades que 
caracterizam o que se denomina inteligência emocional e inteligência social.

Goleman, em seu livro Trabalhando com a Inteligência Emocional (2001), afirma 
que a aludida inteligência é a “capacidade de identificar os nossos próprios sentimentos e 
os dos outros, de nos motivarmos e de gerir bem as emoções dentro de nós e nos nossos 
relacionamentos.” De acordo com o psicólogo estadunidense, são cinco as habilidades que 
caracterizam a inteligência emocional: Autoconhecimento emocional, Controle emocional, 
Automotivação, Reconhecimento das emoções em outras pessoas, Relacionamentos 
interpessoais.

Contudo, Goleman desenvolveu também o conceito de inteligência social, no livro 
de mesmo nome. Para ele, se a inteligência emocional está centrada na pessoa em si, a 
inteligência social está centrada no outro. Logo, duas características se sobressaem: a 
empatia e a interação. 

Um gestor líder sabe que essas habilidades são necessárias para se conseguir 
atingir objetivos importantes, na vida, como o sucesso pessoal e profissional.  

3.2	 Conceitos básicos: administração, gestão, inovação, liderança 
Como apoio teórico para nosso propósito, buscamos fontes que pudessem 

esclarecer conceitos básicos na administração pública como gestão e inovação. Vimos 
que gestão implica na capacidade humana de gerenciar uma instituição, uma empresa. 
Por outro lado, nos certificamos que inovação compreende um processo que acontece 
continuamente, dentro de uma empresa ou administração pública, com o objetivo de 
criar caminhos ou estratégias diferentes, aos habituais meios. Assim sendo, gestão é 
gerenciamento, administração, enquanto que inovação é inventar ideias, processos, 
ferramentas ou serviços.



 
As Políticas Públicas frente à Transformação da Sociedade 3 Capítulo 1 5

Conhecer bem esses dois conceitos nos direcionou para um terceiro que nos 
pareceu ser uma espécie de resultado da união desses dois primeiros, que é o conceito de 
gestor, principal ator desse processo, denominado gestão da inovação. 

3.3	 A gestão como ação para uma administração pública eficiente e eficaz
Os conceitos de eficiência e eficácia são muito usados como indicadores de 

desempenho tanto em administração como em economia. A eficiência diz respeito à melhor 
utilização dos recursos para atingir um objetivo, já a eficácia é resposta ou conclusão 
satisfatória ocasionada pela tempestividade no cumprimento dos requisitos estabelecidos 
para o pleno atendimento a uma ou mais necessidades.  Vale lembrar que, após a Emenda 
Constitucional nº 19 de 1998, a eficiência tornou-se princípio constitucional da administração 
pública.

A administração de uma empresa pública ou privada deve estar sempre em 
renovação, atualização, em conformidade com as novidades no campo do conhecimento 
bem como no campo tecnológico.

Para Idalberto Chiavenato (2003), administração é o processo de planejar, organizar, 
dirigir e controlar o uso de recursos a fim de alcançar objetivos. 

Lima (2009) afirma que “Uma gestão com qualidade tem capacidade para fazer bem 
feito e em tempo oportuno, o que deve ser feito.” Ela tem um sentido maior que administrar, 
pois, se refere à utilização de técnicas contemporâneas como empreendedorismo e 
eficiência, oriundas da iniciativa privada para a pública. Ou seja, a Gestão Pública 
corresponde a modelos de gestão privados aplicados ao setor público com concepção 
gerencial, político-administrativo, participação, autonomia e de responsabilidade. Visão 
que posta o gestor como superior ao administrador.

Concordando com a ideia de que gestão é a “utilização de práticas novas na 
administração do setor público”, acreditamos que sendo bem sucedida, possa ser 
implementada como uma ação que auxilie a administração pública a alcançar suas metas 
em eficiência e eficácia. 

3.4	 Inovação como mudança de atitude planejada e continuada na 
administração pública 

Se a ideia de gestão indica práticas novas na administração pública, espera-se que 
essa seja inovadora. Para Baracchini (2002), segundo concepção das gestões públicas, 
inovação pode ser entendida como um processo que acontece continuamente.

Brandão (2012) indica que importantes oportunidades para a inovação em gestão 
pública têm origem nas crises ou ocorrem em resposta a ameaças prestes a ocorrer. 

Utilizando-se da pesquisa bibliográfica como recurso metodológico, a partir da 
análise pormenorizada de materiais já publicados na literatura e artigos científicos online, 
encontramos subsídios que detectam inovações que servem de modelo para uma mudança 
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de atitude planejada e continuada na administração pública, na figura do gestor.

3.5	 Gestor como ator principal de uma gestão de inovação na administração 
pública

O gestor é o principal agente capaz de implementar a gestão da inovação dentro de 
uma empresa ou de uma administração pública. Quando um agente se compromete com 
essa ideia, ele se torna um líder para os seus comandados e colaboradores.

Segundo Borges, do IGC Educação, são 7 as qualidades de um gestor que seja, de 
fato, um líder. Antes de tudo, deve saber ouvir, saber delegar, investir em aprendizagem 
contínua, conhecer a sua equipe, ser flexível, promover a inovação e ter paixão pelo que 
faz.

O Grupo Meta, por sua vez, relaciona 8 qualidades principais de um bom gestor: 
Conseguir se automotivar, ser proativo com o trabalho e com o aprendizado, liderar, ser 
capaz de dar e receber feedbacks, ter maturidade profissional, gerenciar conflitos, controlar 
processos e pessoas e ser um bom planejador, objetivo e estrategista.

Todavia, não basta o gestor possuir qualidades de um grande líder, necessário 
se faz que essas qualidades sejam percebidas pelos seus comandados e apoiadores, 
colaboradores. É preciso que essas pessoas percebam isso no seu líder. 

Ricardo M. Barbosa, da Catho,  enfatiza outras duas interessantes: paixão por aquilo 
que se faz e capacidade de resiliência. 

Um texto bastante importante para nosso projeto foi encontrado no blog soufgv.com.
br, com o artigo: “Liderança nas organizações: 10 habilidades de gestores bem-sucedidos”, 
nele encontramos as mesmas qualidades, características, apontadas nas fontes já citadas. 
No entanto, esse texto chama essas qualidades, características, de habilidades. O que nos 
leva a refletir que um bom gestor deve ser hábil naquilo que se propõe fazer. 

O gestor deve propor realizar, para fazer a diferença, no seu ambiente de trabalho, 
algo inovador, diferente do que já tenha sido feito antes. 

Portanto, inovação não é apenas invenção, pois, não basta fazer diferente, é preciso 
que a invenção gere resultados novos, competitivos, rompe com as práticas já existentes.

Inovação é o uso renovado de uma ideia, que possa não ser nova, mas, que traga 
um resultado novo, expressivo, tanto para a empresa quanto para os funcionários, os 
clientes e a sociedade em geral.

Por fim a gestão da inovação é um processo que se caracteriza por um ato contínuo, 
permanente, só se realiza se houver conscientização e participação de todos os envolvidos, 
numa ideia posta em prática, num trabalho em equipe, objetivando resultados positivos, 
úteis para a empresa, os funcionários, os clientes, a sociedade, em geral.

3.6	 Uma hipotética gestão da inovação centrada no gestor líder
Considerando que esse artigo foi originado a partir de uma pesquisa bibliográfica 

sobre o que já foi escrito a respeito da administração pública centrada na gestão da 
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inovação, buscamos nos ater na figura de um possível gestor líder. 
Sabendo que a inovações ainda se dar no âmbito da formação profissional do 

servidor por meio de cursos de atualização referentes às novidades tecnológicas, que se 
propõem facilitar a produção e qualidade do que é feito no serviço público. 

Todas essas inovações, no entanto, não produziram o efeito tão esperado e 
desejado que é o da satisfação por parte da sociedade no recebimento dos serviços que 
são oferecidos e, por isso mesmo, as reclamações continuam tão intensas, agora, quanto 
em tempos passados.

Sendo esse artigo fruto de uma reflexão sobre esse fato, propomos mencionar, aqui, 
uma possível análise e interpretação de uma gestão da inovação centrada no gestor líder. 

Convém mencionar que essa análise será feita a partir dos dados encontrados na 
pesquisa e citados nesse artigo, numa situação hipotética.   

Tomemos como situação possível um servidor público que foi designado para 
administrar um posto de saúde numa área carente da cidade em que ele mora e trabalha.

São muitos os problemas que o novo administrador encontrou e terá de dar 
soluções imediatas para que as queixas da população sejam, pelo menos, minimizadas. 
Será possível oferecer soluções diante de um quadro tão precário como esse que o novo 
administrador encontrou?

Fato: Um posto de saúde, em um bairro pobre de uma cidade também pobre, que 
atende os moradores de bairros carentes em seu entorno.

Situação: O Posto de Saúde tem os seguintes funcionários: um para serviços 
gerais, dois para atendimento ao público, uma enfermeira, um médico clínico, um guarda. 
Sua farmácia quase não possui os medicamentos que são indicados pelo médico.

Clientela: pobres e classe média baixa. 100 pessoas vão ao postinho, todos os dias 
e muitas não são atendidas.

O novo diretor do Posto de Saúde, aqui, chamado de Pedro Paulo, tem um grande 
objetivo: colocar ordem na casa e melhorar o atendimento à comunidade. Tomando por 
base que ele seja um gestor líder e possui as características citadas nesse artigo, qual 
deve ser seu comportamento, diante dessa realidade?

3.7	 Procedimentos iniciais de uma gestão da inovação do gestor líder
Planejamento: Elaborar ações específicas para discutir com cada responsável dos 

diversos setores do Posto de Saúde – o atendimento médico, a enfermaria, a segurança, a 
limpeza do posto, a clientela;

Ações práticas: Depois de discutidas com cada um dos responsáveis, acompanhar 
a aplicação das ações propostas e verificar o que deu certo e o que deu errado, na 
implementação das medidas.

Atitudes: Manter uma postura sempre positiva diante das dificuldades encontradas 
no ambiente de trabalho, propondo aos demais que apresentem argumentos proativos para 
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os problemas cotidianos. Para isso, abrir um canal de comunicação com os responsáveis 
de cada setor, inclusive com a clientela, que deve ser a maior interessada no bom 
funcionamento do Posto de Saúde.

Canal de Comunicação: Aproveitar todos os meios possíveis para uma comunicação 
ativa entre todos os envolvidos nesse contexto. Do Quadro de Avisos afixado na parede até 
os grupos das redes sociais, de acesso fácil e rápido, via celular.

Reuniões com a comunidade: Promover uma reunião, ao fim de cada semestre 
com a comunidade, para troca de experiências e falar sobre o que vem sendo feito, 
buscando soluções conjuntas para problemas já conhecidos por todos. 

3.8	 Análise e interpretação
O nosso gestor líder, hipotético, Pedro Paulo, tomou atitudes que, possivelmente, 

poderão resultar em soluções para os problemas que se apresentavam no momento em 
que ele chegou para administrar o Posto de Saúde.

Qual foi o diferencial apresentado pelo Pedro Paulo? As características próprias de 
um gestor líder que o diferencia de qualquer outro gestor comum. 

Pedro Paulo não se apresentou apenas como um administrador competente, mas, 
como um gestor de elevado senso de liderança que, sabedor de que estava diante de 
problemas alarmantes, não se deixou envolver pelo sentimento de quem estava ali só para 
abrir e fechar um posto de saúde, diariamente. 

Suas atitudes denotam que ele possui algumas características de um gestor líder. 
Essas características, também consideradas habilidades, foram citadas acima. A partir 
delas, faremos uma breve análise do comportamento do Pedro Paulo e interpretaremos 
como suas ações vão ao encontro da ideia de que um gestor líder é fundamental para o 
bom funcionamento dos serviços públicos prestados à comunidade na qual se encontra e 
para qual deve se esforçar e dar o melhor de si.

Em relação ao seu Planejamento – Para ter se preocupado em elaborar um plano 
de ação para suas atividades iniciais, com cada setor, especificamente, no Posto de saúde, 
Pedro Paulo demonstrou ser possuidor das seguintes características: querer conhecer 
melhor a sua equipe, ser flexível, ser capaz de dar e receber feedbacks, ter maturidade 
profissional e ser um bom planejador, objetivo e estrategista. 

Quanto às suas ações práticas – Esse procedimento é fruto de um gestor líder nato, 
pois, demonstra que o mesmo detém características como, antes de tudo, dever saber 
ouvir, saber delegar, investir em aprendizagem contínua, promover a inovação e ter paixão 
pelo que faz.

Sobre suas atitudes – Ter atitude não é simplesmente ser capaz de atropelar as 
tarefas cotidianas e alheias. Pelo contrário, é saber agir com bastante sobriedade, calma. 
Para isso se sobressaem características como conseguir se automotivar, ser proativo com o 
trabalho e com o aprendizado, saber liderar, gerenciar conflitos, gerir processos e pessoas.
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Sobre o Canal de Comunicação – Pedro Paulo, como um gestor líder, deve ter 
percebido que um dos maiores entraves para o bom desenvolvimento dos serviços públicos 
está na falta de comunicação entre as pessoas envolvidas nas tarefas ou numa comunicação 
truncada, desleixada, descompromissada. Para resolver essa questão, nada melhor do 
que abrir canais de comunicação que possam manter todos em constante e permanente 
atenção ao que se diz e ao que se faz. Nesse sentido, um gestor líder possui características 
tais como ter autoconhecimento, ser um exemplo para os seus colaboradores, ser defensor 
e atuar a favor da proatividade, ser um incansável usuário da comunicação, ter respeito 
pela equipe, saber gerir o seu tempo e dos demais.  

Reuniões com a comunidade – Um gestor líder sabe que se a aprovação do seu 
trabalho e da sua equipe passa, necessariamente, pelo crivo da comunidade, nada melhor 
do que acompanhar de perto, o sentimento da comunidade em relação aos serviços que 
estão sendo repassados para ela. Pedro Paulo, diante dessa constatação, não se fez de 
rogado, tratou logo de pôr em prática suas características de gestor líder no relacionamento 
com a clientela externa. Para isso, pôs em prática suas habilidades em anunciar um 
calendário de reuniões semestrais com a comunidade, apresentar relatórios das coisas 
que estavam sendo desenvolvidas, propor, sugerir e solicitar e ouvir as reivindicações da 
comunidade quanto às suas necessidades mais urgentes. 

O serviço público que é oferecido à comunidade pode ser de maior e melhor 
qualidade, desde que todos se conscientizem de que são responsáveis por um bem público. 
E, como tal, devem se responsabilizar por cada ação feita e pelos resultados positivos ou 
negativos advindos dessas mesmas ações. 

O gestor líder não é o único e nem o maior responsável por tudo que acontece numa 
repartição pública, mas, sem dúvida, pode se tornar um item imprescindível na solução de 
problemas possíveis de serem resolvidos quando se há interesse entre aqueles que estão 
diretamente envolvidos nesse contexto. 

Claro está que o gestor líder não é uma pessoa incomum, pelo contrário, é uma 
pessoa que desenvolveu habilidades que podem ser encontradas em qualquer outro ser 
humano. Todavia, requer por parte desse ser humano muita perspicácia, determinação, 
humildade, serenidade, desejo, vontade de colaborar com o próximo, firmeza de caráter e 
um sentimento nobre pela eficiência e eficácia em tudo que faz.

A história de Pedro Paulo é fictícia, mas, bem que poderia ser verdadeira, real. Há 
inúmeros servidores públicos, como Pedro Paulo, dispostos a oferecer o seu melhor. E, 
dessa forma, contribuir para a diminuição dos reclamos da população quanto aos serviços 
que recebe. 
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4 | 	CONCLUSÕES
Essas reflexões sobre a constituição de um gestor com formação de liderança nos 

anima dizer que é fundamental, para a solução dos problemas que vêm se acumulando 
através dos tempos quanto ao que é produzido como serviço público e o que é ofertado ao 
público em geral, a urgente inovação na administração pública que tenha foco numa gestão 
pública alinhada a esse pensamento.

Os responsáveis diretos pela administração pública, antenados ao seu tempo, 
sempre empreendem esforços na melhoria dos serviços públicos quanto aos aspectos 
instrumentais, materiais, tecnológicos. E não só isso. Também há grandes investimentos 
no oferecimento de cursos de atualização para os servidores melhorarem seu desempenho 
e sua relação com o público em geral que é quem irá se servir desses serviços.

Todavia, a experiência tem mostrado a todos nós, que fazemos parte tanto da 
administração pública quanto da parcela da população que necessita e procura por esses 
serviços, que há um vácuo na relação entre o servidor público e a sociedade. 

Tomando a história fictícia de Pedro Paulo, teceremos alguns itens elencados no 
nosso projeto de pesquisa.

Com relação à hipótese de que “toda e qualquer tentativa de inovação na 
administração pública passa necessariamente na capacidade humana de renovar-se 
constantemente, e, para isso, é necessário a presença de um gestor compromissado com a 
inovação e capaz de influenciar seus colaboradores, desejosos de inovação”, Pedro Paulo 
demonstrou que essa hipótese é verdadeira, pois, como gestor líder conseguiu repassar 
para seus colaboradores que a união faz a força e que todos os envolvidos no processo 
são corresponsáveis pelo resultado final do trabalho que está sendo realizado, seja ele 
positivo ou negativo. 

Quanto ao objetivo geral que foi “identificar as práticas de gestão relacionadas 
ao fator humano como forma de inovar a administração pública”, o mesmo foi alcançado 
porque Pedro Paulo denotou ser um gestor líder com todas as características apropriadas, 
e consciente do seu papel de gestor comprometido com a inovação dentro da administração 
pública, e em relação aos objetivos específicos que foram “ analisar as práticas de gestão 
centradas no gestor; identificar capacidades técnicas e humanas a serem aprimoradas; 
estimular e renovar novas lideranças”, traçados no projeto de pesquisa, podemos constatar 
que foram atingidos por meio da ação conjunta empreendida pelo Pedro Paulo, sua equipe 
de trabalho e a comunidade.

O problema da pesquisa apresentado foi “como resolver o descontentamento de 
grande parcela da sociedade quanto ao serviço que é oferecido pelo estado brasileiro e 
como encontrar mecanismos que resultem em propostas que venham melhorar o serviço 
oferecido ao público em geral?” Esse problema foi resolvido com a participação efetiva 
de todos os membros do Posto de Saúde e com a comunidade, sob a liderança de Pedro 
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Paulo que, como um gestor líder, possibilitou que todos fossem corresponsáveis pelo 
atendimento de qualidade dos serviços prestados à comunidade. 

Registra-se, no entanto, que ainda não foi dada a devida atenção na formação 
de gestores líderes capazes de perceberem que todos os atores da cena pública são 
responsáveis pelo resultado do que se produz e do que se oferece ao público em geral. 

Não basta saber que continua a insatisfação quanto ao serviço público. É necessário 
um empenho maior na solução desse problema. Essa pesquisa aponta para uma solução 
mais efetiva direcionada à formação, quantitativa e qualitativamente, de gestores líderes 
sensíveis e capazes de forjarem o elo entre o servidor público e o público em geral, de 
forma que as reclamações em relação ao serviço público, se não acabarem, que, pelo 
menos, diminuam.

Nossa proposta é provocar o debate e promover, a posteriori, uma contribuição a 
mais no que diz respeito ao que se entende por gestão da inovação. Pois, acreditamos 
que o oferecimento de serviços públicos eficientes e eficazes, que atendam aos anseios 
da sociedade de forma que a mesma se sinta satisfeita, deve ser a meta número um de 
ambas as partes. 
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